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RESUMO 
 
O processo sucessório é algo que deve ser analisado e planejado de perto em uma empresa. 
Cerca de 80% das empresas privadas brasileiras são de competência familiar .Este processo é 
contínuo e fundamental à existência da organização. Ele é finalizado no momento em que o 
gestor (sucedido) da empresa passa totalmente o comando da organização ao sucessor. 
Portanto, o presente estudo objetivou analisar as competências e dificuldades da transmissão 
de poder em uma empresa no âmbito comercial de varejo do Sul de Santa Catarina que não 
havia até o momento passado por este processo. Os procedimentos metodológicos adotados 
foram pesquisa exploratória, descritiva e estudo de caso, com abordagem qualitativa.  Através 
de uma entrevista direta realizada com o diretor verificou-se que a empresa está no início do 
planejamento da sucessão para a segunda geração. Entre as dificuldades encontradas que 
serão enfrentadas nesse processo destaca-se o acúmulo de tarefas e sobrecargas ao gestor da 
empresa, dificultando a transferência dos encargos para a próxima geração, demonstrando a 
resistência do sucedido em transferir o poder. 
Palavras chave: Empresa familiar. Processo sucessório. Reestruturação. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
No mercado atual é eminente a quantia de empresas que se caracterizam como 
familiares. Estas empresas estão há anos batalhando para se manterem firme no mercado 
competitivo. Está batalha é o que está sendo levada em consideração na formulação deste 
trabalho. É quase indispensável pensar em empresas e não relacionar a algo tão evidente no 
cotidiano: As empresas familiares. Elas estão cada vez mais evidentes e sua predominância no 
mundo dos negócios faz com que a torne um mercado bastante promissor e de grande 
fascinação, especialmente em países do primeiro mundo. Sua importância para a economia, e 
eventualmente para a sociedade em geral é de grande significância (LODI, 1994). Nesse 
contexto familiar é essencial para sua permanência, que os familiares integrados na 
organização, saibam doar tudo de si em pró da empresa, deixando de lado a vida pessoal e a 
ligação sangue-afetivo entre os integrantes da organização.Esse é um dos grandes motivos 
paraas empresas familiares passar por grandes dificuldades para se consolidar no mercado de 
trabalho, fazendo com o que a peça chave para alavancar, seja a relação entre a família e suas 
competências perante a empresa. (ALVÁRES, 2003).Está relação torna-se ainda mais especial 
quando o assunto discutido é a sucessão. No momento em que o empresário fundador ou até 
mesmo o sucessor de uma organização, assume o compromisso de doar o legado construído 
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com anos de trabalho, para uma pessoa que ele determine capacitada para tal, este momento 
de extrema delicadeza na vida da empresa, é chamado de sucessão familiar.  
Serão analisadas a fim de tornar o estudo capacitado, as possibilidades e as 
dificuldades que serão encontradas na sucessão de uma empresa familiar que até o momento 
não passou por uma sucessão. Será então identificado o perfil da empresa analisada, a 
descrição do processo atual, os modelos de sucessão familiar, as características de um bom 
sucessor e por fim, a viabilidade deste estudo para com a empresa analisada.  
Como a empresa em estudo é de longa data, há alguns problemas envolvidos neste 
processo. Como é o caso de algumas estruturas que devem ser atualizadas, assim como 
mudanças que devem ser planejadas para que ocorram de forma adequada no futuro. Essas 
dificuldades estão diretamente ligadas ao fato de transferências de poderes no casso da 
sucessão ocorrer. Os fornecedores, por exemplo, já estão acostumados com a gestão da 
diretora da empresa, assim como os clientes e os colaboradores. Por este motivo oestudo é de 
extrema importância, visto que para uma sucessão ser bem sucedida é necessário o interesse 
de ambas as partes. Do fundador, a paciência para transferir seus conhecimentos, do sucessor, 
o interesse e a paciência para adquirir a experiência necessária para prosperar na organização 
e manter a confiança depositada pelos clientes. Desta forma é relevante, que a empresa esteja 
organizada para que com o passar dos anos o sucessor consiga se adequar aos problemas 
rotineiros que a empresa apresenta. Para que a sucessão seja oportuna e para que não aconteça 
o que já ocorreu em muitas empresas que passam por essa mudança, a falência. (ADACHI, 
2006) 
2 FUNDAMENTAÇÃOTEÓRICA 
Neste capítulo serão descritos as teorias que sustentam a pesquisa. Será apresentado 
um breve histórico sobre o conceito de, empresa familiar, processo sucessório e reestruturação 
organizacional. 
2.1 EMPRESA FAMILIAR 
Uma empresa é considerada familiar quando há inserido na organização, diretamente 
ligado ao poder de decisão, uma ou poucas famílias envolvidas na gestão. A sua definição não 
está de maneira alguma relacionada ao seu porte, sua localização, com o ramo de atuação, 
com o modelo de administração, ou com outros feitios (ADACHI, 2006). Há outras 
características que são levadas em consideração ao se descrever uma empresa familiar. 
Quando, por exemplo, o controle acionário pertence a uma família e aos seus herdeiros, os 
laços familiares determinam o poder, os parentes se encontram em posições estratégicas, 
como na diretoria ou no conselho da administração, as crenças e os valores da organização 
identificam-se com os da família, assim como os atos dos membros da família que são muitas 
vezes repercutidos no interior organizacional. O assunto tem tamanha importância pelo fato 
de que 80% das empresas que existem no Brasil atualmente são familiares contribuindo com a 
longevidade média das empresas obtendo um desempenho elevado. (TRAJANO, 2008). 
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Quadro 1 - Conceito de empresa familiar. 
Autor e ano Conceito de Empresa Familiar 
Bernhoeft (1991) 
Empresa que tem origem e história vinculada a uma família 
Aquela que mantém membros da família na administração dos negócios 
Empresa que comporta aspectos familiares. Empresa familiar refere-se ao 
estilo com que a empresa é administrada, do que somente ao fato de seu 
capital pertencer a uma ou mais famílias. 
Leone (1992) 
Iniciada por um membro da família 
Membros da família participam da propriedade ou direção 
Quando há valores institucionais ligados a família e a sucessão entre 
familiares 
Vidigal (1996) 
Todas as empresas, menos as criadas pelo governo, na origem, tiveram um 
fundador ou um pequeno grupo de fundadores, que eram seus donos. As ações 
ou as cotas da empresa seriam provavelmente herdadas por seu filhos. 
Praticamente todas as empresas em sua origem são familiares.  
Lodi (1998) 
Empresa em que a consideração da sucessão da diretoria está ligada ao fator 
hereditário e onde os valores institucionais identificam-se com o sobrenome 
do fundador 
O conceito nasce geralmente com a segunda geração de dirigentes  
Na geração do fundador a firma é quando muito pessoal e não-familiar 
 
Fonte: Elaborado pelo autor, baseado em Santana et al. (2004) e Machado (2005)  
 
A utilização do termo família significa dizer que não há exclusivamente um 
empreendedor, ou somente dois sócios. A sua utilização está relacionada a englobamentos de 
pessoas, sendo parentes dos fundadores da empresa, composto por conjugues, filhos e outros 
agregados, ou seja, existindo relacionamentos familiares. Este vocábulo associa-se a um elo 
emocional unindo os familiares, prevalecendo o amor e proteção entre seus membros. Fator 
determinante para tamanha influência no tema, empresas familiares. (ADACHI, 2006) 
 
2.2 PROCESSO SUCESSÓRIO 
O processo de sucessão em uma empresa familiar pode ocorrer de forma gradativa e 
conseqüentemente com um planejamento mais elaborado. Assim como pode acontecer de 
forma inesperada, com a morte ou doença que exigem o afastamento do dirigente do cargo. 
No entanto, quando esta mudança ocorre com antecedência, faz com que o sucessor receba o 
treinamento adequado, com o aprendizado suficiente para que os conhecimentos adquiridos o 
tornem o sucessor ideal. Está sucessão, portanto ocorrerá de forma tranqüila, sem conflitos 
aparentes. (OLIVEIRA, 1999); (FOCKINK, 1998); (BERNHOEFT, 1996)  
Os pontos focais de uma empresa familiar são à base de sustentação da mesma. Como 
foram colocados no quadro a seguir, todos esses seis pontos, devem manter-se em um 
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parâmetro disciplinado, para que a sucessão seja integra e de bom senso. Se algum desses 
pontos for enfraquecido durante esse processo, algo não dará certo em algum momento. 
Quadro 2 - Pontos focais em uma empresa familiar 
 
Fonte: Bernhoeft, (1987). 
Para Bernhoeft (1989, p. 45), “A sucessão deve ser encaminhada como um processo, 
engajando as várias partes interessadas. A utilização da palavra processo tenta caracterizar a 
necessidade de atividades programadas, onde cada segmento envolvido tenha uma 
responsabilidade e um papel a desempenhar na continuidade do negócio”. 
2.3 REESTRUTURAÇÃO ORGANIZACIONAL  
A reestruturação em uma empresa deve ser considerada uma atividade de extrema 
importância em uma organização, pois está direcionado aos negócios e seus resultados. Tendo 
como finalidade, a busca perpetua de satisfação por parte dos clientes contínuos e de novos, 
na prestação de serviços e fornecimento de produtos. (OLIVEIRA, 1999). 
Em uma restruturação, há os processos que estão em qualquer projeto, representando 
novos focos de atuações das pessoas na empresa e reavaliando cada atividade que se 
relacionam aos processos desenvolvidos pela empresa familiar. Desta forma, os executivos 
precisam ter em mente um foco estratégico, como o de uma batalha, alinhando o mercado ao 
campo de batalha, os produtos e serviços as armas, a tecnologia desenvolvida a munição, os 
funcionários os soldados, os executivos o comando e os concorrentes os inimigos. 
(OLIVEIRA, 1999). 
Os resultados após a reestruturação serão evidentes, sendo observados a partir do 
momento que há uma receita maior. Após as vendas e os serviços serem feitos com uma 
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maior agilidade, e os custos obtiverem uma redução através da racionalização administrativa, 
maior interação com os fornecedores e análise integrada dos diversos setores existentes e 
necessários na empresa familiar. (OLIVEIRA, 1999). 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A metodologia empregada na pesquisa é definida como pesquisa descritiva e 
exploratória, com abordagem qualitativa. Quanto aos meios de investigação, trata-se de uma 
pesquisa bibliográfica, de campo, sendo considerado um estudo de caso. O estudo de caso é o 
aprofundamento de um estudo em questão, no qual garante o aperfeiçoamento de 
conhecimento amplo e detalhado. É considerada uma investigação de assuntos, a fim de 
buscar compreensão e pontos concretos de viabilidade. Todos os aspectos referentes ao caso 
são investigados. (GIL, 2002). Quanto aos meios, para Figueiredo (2007), esta pesquisa se 
caracteriza como bibliográfica. A pesquisa bibliográfica é aquela em que têm o documento 
como objeto de investigação. 
O estudo de caso foi desenvolvido em uma empresa voltada para a área comercial 
varejista, chamada Classe Art Decorações, situada em Araranguá, SC. A empresa foi fundada 
em 1987, a loja surgiu através da paixão por decoração de interiores de sua fundadora. 
Começou muito pequena, em uma “salinha” de apenas 55m² localizada do centro de 
Araranguá, embaixo da residência da sua mãe. Atualmente possui um amplo mix de produtos 
em uma sala ampla e com funcionários especializados.  
A pesquisa foi realizada em forma de questionário com a proprietária da empresa em 
questão. Para este tipo de pesquisa foi utilizado uma amostragem qualitativa. Este tipo de 
pesquisa consiste em atribuir um único número em cada elemento, a fim de tornar o método 
casual, não levando em consideração o erro amostral. (GIL, 1996) A entrevista foi realizada 
apenas com o fundador e proprietário da empresa. Sendo que ele é o único interesse em 
questão para determinar a viabilidade e as complexidades da sucessão. 
A população-alvo deste estudo de caso caracteriza-se por uma empresa da área 
comercial de varejo. Localizada na cidade de Araranguá – Santa Catarina.  O Sul do estado de 
Santa Catarina é subdividido em três microrregiões, esta pesquisa será realizada Associação 
dos Municípios do Extremo Sul Catarinense (AMESC) 
O local da pesquisa foi a empresa Classe Art Decorações que surgiu através da paixão 
por decoração de interiores de sua fundadora. Começou muito pequena, em uma “salinha” de 
apenas 55m² localizada do centro de Araranguá, embaixo da residência da sua mãe. A sala foi 
cedida a ela pela sua mãe com o intuito de confeccionar ou apenas reformar cortinas dos 
habitantes de Araranguá, visto que não haviam costureiras especializadas neste setor e muito 
menos lojas que se disponibilizavam a realizar este serviço.  
O amor pela decoração fez Elenita sonhar mais alto, ao invés de apenas confeccionar e 
reformar cortinas surgiu a ideia de montar um showrrom, aumentando o mix de produtos para 
móveis prontos e sob medidas, objetos para decorações (quadros, vasos de porcelana...), e seu 
item inicial, cortinas.  
Por ter aumentado o mix de produtos, necessitou-se ampliar também o ambiente em 
que estava inserida. Resolveu após três anos de existência da loja, mudar-se para outro 
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endereço, um pouco maior, com 170m². Seu mix de produtos mudou novamente, eliminou os 
móveis e incluíram-se tapetes, tecidos e acessórios para cortinas.  
Onze anos se passaram e o sonho de ampliar consequentemente aumentou. Classe Arte 
Decorações novamente mudou de endereço para permanecer até os dias de hoje. Agora em 
um endereço localizado no calçadão da “cidade das avenidas”, possui uma ampla área com 
470m², oferecendo showrrom de cama, mesa e banho, persianas, cortinas, tapetes, papeis de 
parede, acessórios, ou seja, uma gama de produtos de alta qualidade e referência na cidade, se 
tratando de confecção de cortinas sob medida. A loja possui sua clientela formada e 
disposição para conquistar novos clientes diariamente e enfrentar os problemas repentinos que 
surgiram e surgem ao longo dos anos.  
O quadro a seguir apresenta algumas informações a respeito da empresa:  
 
Quadro 3 - Informações sobre a empresa: 
Fonte: Dados da pesquisadora 
 
A figura a seguir demonstra o organograma atual da empresa: 
 
Figura 1- Organograma da Empresa. 
Localização Mix de Produtos  
Data de 
Fundação 
da 
Empresa  
Área Que 
a Empresa 
Atua  
Forma Jurídica  Número de Colaboradores  
Centro de 
Araranguá  
Cortinas, 
persianas, 
acessórios 
para cortina, 
tapetes, 
tecidos, 
almofadas, 
cama, mesa e 
banho, papéis 
de parede, e 
venda de 
poltronas e 
sofás por 
catálogo.  
Não 
possui 
data exata, 
apenas o 
ano 
(1987) 
Micro 
empresa, 
comercial 
varejista 
Estabelecimento 
individual de 
responsabilidade 
limitada  
Quatro com 
carteira 
assinada, 
porém há 
serviços 
terceirizados 
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Fonte: Dados da pesquisadora 
 
4 APRESENTAÇÃO DE DADOS 
Para uma melhor compreensão dos leitores serão apresentados, nestecapitulo, os 
resultados obtidos na pesquisa realizada no segundo semestre de 2015, com seus quadros e 
análises, que têm como objetivo geral analisar a viabilidade a sucessão familiar em quadros 
com assuntos variados, tais como: Perfil do sucedido e do sucessor, informações sobre a 
empresa, expectativa para com a segunda geração, a sucessão, dificuldades encontradas nesse 
processo, e por fim, as prioridades da organização. 
A seguir está representado o quadro que demonstra o perfil do fundador da 
organização e suas características:  
4.1 PERFIL DO SUCEDIDO E DO SUCESSOR 
Quadro 4 - Perfil do sucedido 
 
Fundadora da empresa Classe Art Decorações dede 1987, Elenita Gonçalves Pereira, 
hoje com 53 anos de idade, iniciou suas funções na empresa aos 25 anos. Sem muito amparo 
financeiro, e sem formação superior, apenas a nível médio. Enfrentou muita coisa para chegar 
até aqui. Por meio de informações coletadas, será contado um pouco de sua história e o 
caminho empresarial percorrido.  
 No quadro a seguir estão expostas as características do sucessor da empresa: 
Quadro 5 - Perfil do sucessor 
Gênero Idade  Formação  Geração  Histórico dentro da empresa        
Feminino  53 anos  Ensino médio  1º geração  Fundador e proprietário da empresa  
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Gênero Idade  Formação  Geração  Histórico dentro da empresa        
Feminino  23 anos  
Ensino médio e 
graduação 2016/1 
2º 
geração  
Futuro sucessor da 
empresa 
 
Com relação ao sucessor da empresa podem-se extrair algumas informações 
relevantes. Ela ingressou na loja em 2010 após se formar no ensino médio e está na loja até os 
dias de hoje. Após cinco anos de predominância, aprendeu com sua mãe e extrai as 
informações necessárias para conseguir manter a loja com as mesmas contribuições que sua 
mãe deixará.  
A sucessora participa de várias funções na loja, assim como a sucedida, tais como, 
área administrativa, vendas, compras, e também organiza o sistema da empresa, aonde é 
responsável pelas entradas e saídas de mercadorias, condicionais, devoluções de produtos, 
estoques, cupom fiscal e notas fiscais eletrônicas.  
4.1.1 Expectativa para com a segunda geração 
O quadro a seguir apresenta as expectativas que o sucessor tem com a segunda geração 
da empresa:  
 
Quadro 6 - Expectativa para com a segunda geração 
  
EXPECTATIVA PARA COM A SEGUNDA 
GERAÇÃO 
TRANSMISSÃO DE 
CONHECIMENTO 
Presença do sucessor desde pequeno para aprender todos os 
processos da empresa. 
CRITÉRIOS PARA DEFINIR 
O SUCESSOR 
Que o sucessor dê continuidade ao que já foi desenvolvido, 
procurando inovar sempre.  
PROPICIOS A SUCESSÃO 
NA EMPRESA Somente a filha mais nova. 
ESTIDO DE LIDERANÇA DE 
UM SUCESSOR 
Sendo amiga, mas quando necessário mostrando que devem 
ter respeito pelas decisões dela. 
CONFIANÇA NO PROCESSO 
Mostrar aos colaboradores a eficiência da segunda geração 
para que sintam confiança. 
MUDANÇAS NA EMPRESA 
Com a sucessão,novas ideias serão propostas a empresa, 
sendo transmitidas pelo sucessor.  
Fonte: Dados da pesquisadora 
 
A transmissão de conhecimento entre os membros da família é essencial para que o 
negócio prospere, no mercado as mudanças são constantes. O fundador deve delinear seus 
critérios para que o sucessor consiga o cargo por merecimento e não por mérito, há estilos de 
lideranças que são considerados ideais. Desta forma os colaboradores sentirão confiança com 
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todo o processo e depositarão suas forças de vontade em todos os deveres expostos a eles. As 
mudanças em uma sucessão muitas vezes são necessárias em uma empresa que permanece 
com o mesmo estilo de liderança há tempos. A competitividade da empresa pode aumentar 
com essas mudanças.  
4.1.2 A sucessão 
O quadro a seguir representa como a sucessão será desenvolvida e suas trajetórias com 
o passar deste processo 
Quadro 7 - A sucessão 
  
A SUCESSÃO 
POLITICA EM CASA DE 
SUCESSÃO 
Manter a ordem com prazos, pagamentos e compras. E a 
sucessão por merecimento e não mérito. 
ASSUNTOS ABORDADOS 
EM CASA 
Conversas sobre assuntos financeiros, decoração, inovações 
para a loja, site da empresa.  
DISTINÇÃO DE EMPRESA 
COM FAMILIA 
Assuntos financeiros são exclusivamente do interior 
organização. Há problemas de convivência entre mãe e filha. 
CONTATO PERMNENTE 
COM A EMPRESA Fará visitas periódicas e se manterá a par dos negócios.  
Fonte: Dados da pesquisadora 
 
A maioria das empresas tem algo que possa ser transmitido. Em uma empresa familiar 
o legado deixado pelo fundador da empresa e mais tarde sucedido, é algo de extrema 
relevância. Quando não há transmissão deste legado desde que os filhos começam a 
demonstrar interesse pela empresa, esse processo se torna muito mais complexo de ser 
aplicado.  
Quando o fundador transmite o legado da empresa para o sucessor ou para os 
integrantes da família, ele sabe que os valores impostos por ele e as crenças serão preservados 
e perpetuados na história da empresa. Quando isso ocorre o fundador se sente seguro e com 
confiança para deixar a organização nas mãos do sucessor. O sucessor deve reconhecer o 
momento ideal, aquele quando ele precisa começar a se afastar da organização delegando as 
funções aos outros membros da família. O processo de sucessão só irá ser consolidado quando 
o fundador conceder o espaço para a geração futura. No entanto não a abonando de forma 
abrupta. 
4.1.3 Dificuldades no processo de sucessão 
O quadro a seguir representa as dificuldades que devem ser superadas para que o 
processo ocorra de forma eficaz e eficiente 
Quadro 8 - Dificuldade no processo de sucessão 
  DIFICULDADES NO PROCESSO DE SUCESSÃO 
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DIFICULDADES NO 
PROCESSO DE SUCESSÃO 
Encontro do sucessor ideal, apego dos clientes com o 
sucedido, quebra de hábitos e rotinas. 
FORÇAS QUE 
IMPULSSIONAM A EMPRESA 
Confiança dos clientes, inovação, busca por forças 
maiores (empréstimos) . 
QUESTÕES PRIORITARIAS 
QUE O GESTOR DEVE ESTAR 
ATENTO 
Presença do proprietário na rotina da empresa, busca por 
colaboradores de confiança, não comprar mais do que a 
empresa suporta, em períodos de crise, segurar as 
compras.  
Fonte: Dados da pesquisadora 
 
As várias dificuldades em um processo de sucessão, na empresa em estudo, o maior é 
o apego que os clientes têm em relação a matriarca e fundadora, mesmo a aceitação perante a 
pessoa que está prevista para assumir a sucessão ser grande, os clientes da loja sentem-se mais 
seguros com as ideias dadas pela Elenita. Isso ocorre devido ao tempo que a mesma encontra-
se no ambiente organizacional. No entanto com o passar dos anos, o sucessor consegue 
adquirir a confiança dos clientes realizando o trabalho adequadamente e não deixando nada a 
desejar.   
5. ANÁLISE DE DADOS 
 
Estes dados se tornaram importantes levando-se em consideração o fato de que há um 
sucessor na empresa e que ele com o passar dos anos está cada vez se tornando mais 
capacitado à assumir o legado de sua mãe, que fundou a empresa e a mantém no comércio 
durante todos esses anos.  
Outro ponto importante é o fato de que esse legado está sendo transmitido da maneira 
correta, ou seja, quando o sucessor ainda criança é inserido na organização, conhecendo todos 
os métodos e desenvolvimentos do interior organizacional e seus colaboradores, assim que 
completou a idade correta foi inserido na organização como estagiário, conhecendo os 
fornecedores e clientes da empresa, e na fase adulta pós conclusão da graduação e 
especialização será materializado o fim da sucessão, no momento ideal e oportuno em que o 
sucedido decidir se afastar da empresa.  
O planejamento da sucessão está ocorrendo juntamente com o processo, algo que não 
é o indicado, ou seja, deveria ter ocorrido uma reestruturação planejada, em que o sucedido 
define todos os seus cargos na empresa, realiza um organograma eficiente, dividindo alguns 
de seus afazeres com o sucessor, e com o passar do tempo delega todos os seus afazeres para 
que possa ser realizada a continuação da empresa, sem que ela passe por momentos de 
turbulência em que o sucessor não consiga realizar por falta de experiência.  
Os conflitos que existem na empresa também se destacam como pontos de maior 
relevância considerando-se as dificuldades que serão encontradas neste caminho. Como há 
um ruído de comunicação entre sucedido e sucessor, alguns pontos acabam ficando para traz, 
sendo que são pontos que deveriam ser discutidos e entendidos entre ambos, para que fossem 
resolvidos de forma eficaz. No entanto a falta de confiança para algumas tarefas para com o 
sucessor atrapalha está comunicação.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As empresas familiares são muito importantes para e economia do país. Elas fazem 
parte de uma grande porcentagem das empresas nacionais, e tem grande contribuição com o 
PIB do Brasil e dos diversos outros países. (ADACHI, 2006) 
Neste sentido, de acordo com o primeiro objetivo específico, foi possível analisar que 
a empresa em estudo é de responsabilidade individual e limitada, voltada para o ramo de 
decorações de interiores, comercial varejista. Possuindo uma fundadora e proprietária que 
ainda atua na loja, com funções más distribuídas, por esse motivo se encontra sobrecarregada. 
A empresa está no mercado há 28 anos, passando pela primeira geração e preparando a 
sucessão da segunda geração, representada pela sua filha mais nova.  
No que se refere ao segundo objetivo, a empresa está passando pelo processo de 
sucessão aos poucos, com a integração do sucessor na empresa, mas não finalizado pelo fato 
de a gestão ainda ser realizada pela fundadora, na qual não se sente confiável para largar o 
cargo e completar a sucessão definitivamente. 
Analisando o ultimo objetivo especifico do estudo, que foi identificar a viabilidade do 
processo, verificou-se que teve início com a entrada da filha de Elenita na empresa em 2010 e 
desde então se pôde entender como o processo está progredindo, com o intuito de estar na 
direção de uma sucessão completa, ou seja, quando o sucedido passa todos os poderes e 
delegações para o sucessor. As informações estão sendo passadas para o sucessor de uma 
maneira clara, porém há a necessidade de um maior planejamento no processo, definindo 
certas datas e delimitando as tarefas especificamente. viabilidade e pode ser realizado com o 
passar dos anos e do aprendizado adquirido.  
Como proposta, sugere-se que estes pontos sejam unidos e refletidos levam-se a 
algumas considerações. Tais como: 
• O sucessor é capacitado, porém encontra dificuldades de tomar decisões 
no interior organizacional; 
• O apego do sucedido com a empresa é muito grande para ele deixá-la; 
• Falta planejamento para com o processo; 
• Deveria ser realizado um organograma com tarefas bem distribuídas, 
dividindo as sobrecargas do sucedido;;; 
• O sucessor deve estar a par de todos os processos da organização, desde a 
fabricação das cortinas e almofadas, até o feedback dos clientes. 
 
Conclui-se que o tema é de bastante relevância para as empresas de pequeno porte que 
possuem membros familiares inseridos em algum setor da empresa, ou para as empresas que 
estão passando por uma sucessão familiar. Desta forma haverá um maior planejamento para o 
processo que muitas não é visto como algo importante, mas que apresenta extrema dificuldade 
e muitas vezes é o maior motivo de falência de muitas organizações. 
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